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MAIS TEMPO

Prazo para entrega do IR é prorrogado 
A Receita Federal prorrogou para o dia 31 de maio de

2022 o prazo final para a entrega da declaração de ajuste
anual do Imposto de Renda, que tem como base os ren-
dimentos obtidos no ano de 2021.  A nova data consta da

Instrução Normativa nº 2.077, publicada no Diário Ofi-
cial da União de ontem. O prazo previsto anteriormente
era 29 de abril. De acordo com a Receita, objetivo da
prorrogação é diminuir eventuais efeitos da pandemia

da covid-19 que possam dificultar o preenchimento e
envio das declarações, "visto que alguns órgãos e em-
presas ainda não estão com seus serviços de atendimen-
to totalmente normalizados". PÁGINA 2

O Brasil registrou 65,2 milhões de consumidores inadimplentes
em fevereiro, divulgou ontem a Serasa. Essa marca não era atingida
desde maio de 2020, no início da pandemia da Covid-19. Esses ci-
dadãos têm R$ 263,4 bilhões em dívidas negativadas (em atraso).
Apenas em fevereiro, o número de inadimplentes subiu 0,54%. Ca-

da brasileiro deve, em média, R$ 4.042,08. A estatística se baseia no
fato de que cada número do Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) tem,
em média, 3,4 dívidas ativas. Em relação ao perfil dos inadimplen-
tes, os homens representam 50,2% dos devedores, contra 49,8% das
mulheres. PÁGINA 2

Em evento com militares no Palácio do Planalto, o presidente Jair
Bolsonaro (PL) (foto) voltou a falar em disputa do "bem contra o
mal" e citou a possibilidade de "sacrifício da própria vida" em nome
da pátria. "Se a pátria um dia voltar a nos chamar, por ela tudo fare-
mos. Até mesmo em sacrifício da própria vida", disse o presidente
ontem. Sem citar as eleições, Bolsonaro voltou a afirmar que há uma
disputa do bem contra o mal no Brasil. "O bem sempre venceu e ven-
cerá também essa batalha que temos pela frente", disse, sem deta-
lhar a que tipo de batalha se referia. O presidente participou de ceri-
mônia de cumprimento aos oficiais-generais promovidos. Bolsonaro
fez diversos agrados às Forças Armadas e se cercou de militares du-
rante o seu governo. O general Walter Braga Netto, ex-ministro da
Defesa, filiou-se ao PL com a expectativa de ser vice na chapa do
mandatário neste ano. Na última sexta-feira, Bolsonaro participou
da posse do novo ministro da Defesa, Paulo Sérgio Nogueira, e do no-
vo comandante do Exército, Marco Antônio Freire Gomes. Em dis-
curso na ocasião, disse que há decisões que fogem do político e vão
para o militar. PÁGINA 9

Prefeitos
confirmam
pedidos 
de propina  

MEC

BEM CONTRA MAL

Em depoimento a senado-
res, prefeitos de diferentes re-
giões do país confirmaram in-
dícios de tráfico de influência
na distribuição de verbas do
FNDE, citando reunião na casa
do ex-ministro Milton Ribeiro
(foto), a participação de pasto-
res na intermediação e pedido
de propina em ouro. O pedido
foi confirmado pelo prefeito de
Luís Domingues (MA), Gilber-
to Braga (PSDB), segundo
quem um dos pastores cobrou
"um quilo de ouro" em um res-
taurante de Brasília. Já José
Manoel de Souza, de Boa Espe-
rança do Sul (SP), disse que a
liberação de recursos para uma
escola profissionalizante foi
condicionada ao adiantamen-
to de R$ 40 mil "na conta da
igreja evangélica". A Comissão
de Educação, Cultura e Esporte
do Senado realizou ontem uma
audiência para ouvir prefeitos
que apontaram as irregularida-
des nas negociações. PÁGINA 9

SERASA

Brasil volta a somar mais de
65 milhões de inadimplentes

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

Toyota 
vai fechar 
fábrica em
São Bernardo

MONTADORA

PÁGINA 2

A professora Monique Medeiros, denunciada pela morte do filho
Henry Borel, vai deixar a cadeia. A decisão, da juíza Elizabeth Machado
Louro, do 2º Tribunal do Júri da capital, foi divulgada ontem. A criança,
de quatro anos, morreu em 8 de março do ano passado.  Monique será
monitorada por uma tornozeleira eletrônica e não poderá manter con-
tato com nenhuma testemunha do caso. A juíza rejeitou o pedido da de-
fesa de Jairo Souza Santos Júnior, o Dr. Jairinho, também denunciado

pela morte da criança, e manteve sua prisão preventiva. Ambos foram
presos em abril de 2021. Na decisão, a magistrada ressaltou os episódios
de ameaça e agressão sofridos por Monique dentro do presídio. “Ocorre
que, mesmo em ambiente carcerário, multiplicaram-se as notícias de
ameaças e violação do sossego da requerente, que, não obstante, não te-
nham sido comprovadas, ganharam o fórum das discussões públicas na
imprensa e nas mídias sociais”,  disse a magistrada. PÁGINA 6

CASO HENRY

Juíza manda soltar Monique Medeiros 

Bolsonaro
volta a incitar
militares contra
democracia
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Dólar tem maior
alta em três semanas
com juros nos EUA
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

As preocupações com os ju-
ros nos Estados Unidos e com
o agravamento da guerra entre
Rússia e Ucrânia provocou um
dia de pessimismo no merca-
do financeiro global. Depois
de três quedas seguidas, o dó-
lar teve a maior alta diária em
três semanas. A Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa)
caiu quase 2%, pressionada
pelo mercado externo e pela
indefinição em torno da troca
de comando da Petrobras.  

O dólar comercial fechou
ontem vendido a R$ 4,659,
com alta de R$ 0,059 (+1,11%).
A cotação chegou a abrir em
queda, mas passou a subir as-
sim que o mercado norte-
americano começou a operar.
Na máxima do dia, por volta
das 11h45, a moeda chegou a
ser vendida a R$ 4,67.

Essa foi a maior valorização
diária desde 14 de março. Ape-

sar da alta de ontem, o dólar
acumula queda de 2,14% em
abril. Em 2022, o recuo chega a
16,45%.

O dia também foi tenso no
mercado de ações. O Índice
Bovespa (Ibovespa) fechou
aos 118.885 pontos, com que-
da de 1,97%. O indicador ope-
rou em alta durante a manhã,
mas desabou durante a tarde.

A perspectiva de prolonga-
mento do conflito entre Rús-
sia e Ucrânia azedou o merca-
do financeiro nesta terça.
Após a revelação de centenas
de corpos de civis numa cida-
de próxima a Kiev, que levan-
ta suspeitas de crime de guer-
ra contra a Rússia, parte dos
investidores começa a apos-
tar que o Federal Reserve
(Fed, Banco Central norte-
americano) poderá aumentar
os juros em meio ponto per-
centual nas próximas reu-
niões, em ritmo mais intenso
que o previsto.

Quarta-feira, 6 de abril de 2022

SERASA

Brasil volta a ter mais de 65
milhões de inadimplentes
O

Brasil registrou 65,2
milhões de consumi-
dores inadimplentes

em fevereiro, divulgou ontem a
Serasa. Essa marca não era atin-
gida desde maio de 2020, no iní-
cio da pandemia da Covid-19.
Esses cidadãos têm R$ 263,4 bi-
lhões em dívidas negativadas
(em atraso).  

Apenas em fevereiro, o nú-
mero de inadimplentes subiu
0,54%. Cada brasileiro deve, em
média, R$ 4.042,08. A estatística
se baseia no fato de que cada

número do Cadastro de Pessoas
Físicas (CPF) tem, em média, 3,4
dívidas ativas.

Em relação ao perfil dos ina-
dimplentes, os homens repre-
sentam 50,2% dos devedores,
contra 49,8% das mulheres. Na
divisão por faixa etária, a maior
parte tem entre 26 e 40 anos de
idade (35,3%), seguida pela faixa
de 41 a 60 anos de idade (34,9%).

EVOLUÇÃO
O total de consumidores ina-

dimplentes vinha caindo desde

abril de 2021, mas está em alta
contínua desde outubro do ano
passado. De acordo com a Sera-
sa, as recentes altas na taxa de
juros, que encarece o crédito, e
o desemprego ainda elevado,
são as principais causas para o
aumento da inadimplência.

A queda na renda média do
trabalhador também afeta o pa-
gamento de dívidas. Mesmo
com a recuperação gradual do
mercado de trabalho nos últi-
mos meses, grande parte das
pessoas estão encontrando em-

pregos que pagam menos que o
anterior, o que aumenta a difi-
culdade em quitar débitos em
atraso.

Entre os tipos de dívidas em
situação de inadimplência em
fevereiro, segundo a Serasa,
28,6% vêm de débitos com o car-
tão de crédito. Em segundo lu-
gar, estão as dívidas com contas
domésticas (água, luz e gás),
que respondem por 23,2%. Em
terceiro, estão os gastos no co-
mércio varejista, que totaliza-
ram 12,5%.

MERCADOS

Toyota vai fechar fábrica 
em São Bernardo do Campo
FERNANDA
BRIGATTI/FOLHAPRESS

A fabricante de carros Toyota
vai fechar a linha de produção
de peças de São Bernardo do
Campo (ABC paulista) até o fim
de 2023.

Em comunicado divulgado
ontem, a montadora diz que a
operação industrial do ABC será
transferida para as unidades de
Sorocaba, Porto Feliz e Indaia-
tuba, todas cidades paulistas
onde ela já atua.

A transferência, diz a Toyota,
será gradual, deverá durar um
ano e terá início em dezembro
de 2022. A fábrica da Toyota em
São Bernardo do Campo foi
inaugurada em 1962 e foi pri-
meira unidade da montadora
fora do Japão.

A linha de autopeças substi-

tuiu, em 2001, a produção do
utilitário Bandeirante, jipe que
acabou convertido em objeto de
desejo e que parou de ser fabri-
cado porque seu motor ultra-
passava os limites da lei para
emissão de poluentes em vigor a
partir de 2002.

Segundo a Toyota, a unidade
do ABC tem cerca de 550 funcio-
nários (o Sindicato dos Metalúr-
gicos do ABC diz que são 580) e
todos terão a opção de conti-
nuar trabalhando nas demais
unidades da montadora.

A produção de peças em São
Bernardo do Campo atende li-
nhas de montagem no Brasil, na
Argentina e nos Estados Unidos.

A Toyota diz buscar mais efi-
ciência com a transferência da
operação industrial. "Faz parte
de seu plano em busca de mais
competitividade frente aos de-

safios do mercado brasileiro e
da sustentabilidade de seus ne-
gócios no país."

O prefeito de São Bernardo
do Campo, Orlando Morando
(PSDB), lamentou a decisão da
montadora. Ele diz, em nota,
ter sido comunicado da trans-
ferência pelo diretor de rela-
ções governamentais da em-
presa, Roberto Braun, também
nesta terça.

A montadora de origem japo-
nesa diz, no comunicado divul-
gado em seu site, que vem to-
mando decisões para garantir a
produção de carros cada vez
melhores.

"Diversas atividades vêm
sendo conduzidas nessa dire-
ção, tais como a renovação do
portfólio com a chegada do Co-
rolla Cross, a introdução do ter-
ceiro turno em Sorocaba, a ex-

portação de motores de Porto
Feliz para a América do Norte e
o investimento de R$ 50 milhões
na operação de Indaiatuba, que
produz o Corolla sedã."

O Sindicato dos Metalúrgicos
do ABC diz ter sido pego de sur-
presa com o comunicado e con-
siderou irresponsável a decisão
da empresa.

A entidade de trabalhadores
diz que a possibilidade de en-
cerramento da unidade nunca
foi tratada pela montadora que,
segundo o sindicato, vinha asse-
gurando que os investimentos
da empresa no Brasil garantiam
a permanência da fábrica por
pelo menos três anos.

"O sindicato está aberto para
buscar alterativas para a perma-
nência da Toyota em São Ber-
nardo", disse a direção da enti-
dade, em nota.

MONTADORA

Indicador de emprego registra
menor nível desde agosto de 2020
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O Indicador Antecedente
de Emprego (Iaemp), medido
pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV), ficou praticamen-
te estável  de fevereiro para
março, com uma variação ne-

gativa de 0,1 ponto. Com o re-
sultado, o Iaemp chegou a 75
pontos, o menor nível desde
agosto de 2020, que registrou
74,8 pontos.  

O indicador apresenta queda
há quatro meses consecutivos,
de acordo com a FGV.

O Iaemp busca antecipar
tendências do mercado de tra-
balho, com base em entrevis-
tas com consumidores e com
empresários da indústria e ser-
viços.

Dos sete componentes do
Iaemp, quatro apresentaram

queda. Os principais destaques
negativos foram a tendência dos
negócios da indústria nos próxi-
mos seis meses e o emprego lo-
cal futuro do consumidor. Já a
situação atual dos negócios de
serviços contribuiu favoravel-
mente com 1 ponto.

FGV

Preço da passagem
dispara em 2022 e deve
continuar subindo

AÉREAS

FILIPE ANDRETTA/FOLHAPRESS

O preço médio das passa-
gens aéreas no Brasil subiu até
62% de janeiro a março deste
ano, segundo um levantamen-
to da Kayak, empresa especia-
lizada em busca de viagens. A
disparada está relacionada ao
aumento no preço dos com-
bustíveis e à maior procura por
viagens após a flexibilização
das restrições impostas duran-
te a pandemia.

A Kayak registrou neste pri-
meiro trimestre um aumento
de pelo menos 500% nas bus-
cas pelos principais destinos
domésticos e internacionais.

As maiores companhias de
aviação comercial afirmam
que o preço das passagens é
dinâmico e está pressionado
principalmente pela alta do
QAV (querosene de aviação),
que segue a cotação interna-
cional do petróleo. No último
dia 1º, a Petrobras anunciou
um aumento de 18% no QAV, o
que deve elevar ainda mais o
preço da passagem.

Entre as 20 rotas nacionais
mais buscadas, os voos para
Brasília foram os que sofreram
o maior reajuste (62%). As pas-
sagens para a capital federal
custam em média R$ 1.052,

considerando voos com ori-
gem em todo o país até 31 de
dezembro de 2022.

Na sequência do ranking de
aumento de preços de voos
domésticos estão Florianópo-
lis (51%), São Paulo (49%), Na-
vegantes (49%) e Rio de Janei-
ro (47%). A capital paulista é o
destino interno mais procura-
do e as passagens custam ago-
ra, em média, R$ 1.021.

A passagem nacional com o
maior preço médio entre os 20
principais destinos é Maceió,
R$ 1.587, que registrou au-
mento de 36% em relação ao
começo do ano.

Dentre os 20 principais des-
tinos internacionais, Barcelo-
na, na Espanha, foi o voo com
o maior reajuste (32%). Uma
passagem para a cidade catalã
custa em média R$ 4.541.

Roma foi o destino que
mais cresceu em buscas, se-
gundo a Kayak. A procura por
voos para a capital italiana su-
biu 1.326% nos três primeiros
meses do ano.

O único voo da lista que fi-
cou mais barato foi para San
Carlos de Bariloche, na Argen-
tina (-3%). O turismo na cida-
de é muito ligado às estações
de esqui, que recebem mais vi-
sitantes durante o inverno.

Prazo para entrega da declaração
do IR é prorrogado até 31 de maio
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

A Receita Federal prorrogou
para o dia 31 de maio de 2022 o
prazo final para a entrega da de-
claração de ajuste anual do Im-
posto de Renda, que tem como
base os rendimentos obtidos no
ano de 2021.  

A nova data consta da Instru-
ção Normativa nº 2.077, publi-
cada no Diário Oficial da União

de ontem. O prazo previsto an-
teriormente era 29 de abril.

De acordo com a Receita, ob-
jetivo da prorrogação é dimi-
nuir eventuais efeitos da pande-
mia da covid-19 que possam di-
ficultar o preenchimento e en-
vio das declarações, "visto que
alguns órgãos e empresas ainda
não estão com seus serviços de
atendimento totalmente nor-
malizados".

Até o final de março, a Recei-
ta Federal contabilizava quase 6
milhões de declarações de Im-
posto de Renda de Pessoa Física
(IPRF) entregues. A expectativa
é de que 34,1 milhões sejam en-
viadas até o final do prazo.

De acordo com as regras, es-
tão obrigadas a apresentar a De-
claração de Ajuste Anual os ci-
dadãos que tiveram, em 2021,
rendimentos tributáveis com

valor acima de R$ 28.559,70.
A Instrução Normativa de

ontem mantém o cronograma
para a restituição dos cinco lo-
tes aos contribuintes. O primei-
ro está previsto para 31 de
maio. Os segundo e terceiro lo-
tes serão restituídos no dia 30
de junho e de julho. O quarto
lote está previsto para 31 de
agosto; e o quinto, para 30 de
setembro.

MAIS TEMPO

Nota
RECUPERAÇÃO DE DÍVIDAS DE EMPRESAS 
EM 2021 É A MAIOR EM QUATRO ANOS

O ano de 2021 encerrou com a maior média de dívidas
recuperadas desde 2018, quando o Serasa Experian começou a
monitorar o índice. Segundo o levantamento, 46,5% dos
débitos foram ressarcidos pelas empresas inadimplentes em até
60 dias após a negativação no ano passado.  As dívidas de
mais de R$ 10 mil foram as mais recuperadas. O segmento de
utilities, que inclui prestadores de serviços como água, gás e
energia, teve o melhor resultado, com 55% de quitação.
Depois, vem o varejo, que recuperou quase 50% das dívidas.
Além da melhora no fluxo de caixa com a retomada das
atividades, as empresas recorreram a políticas de crédito para
pagar suas dívidas, segundo o economista do Serasa Experian,
Luiz Rabi. Ele pondera, no entanto, que a inflação e os juros
altos podem frear a recuperação.
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Lira fala em rever Lei das Estatais 
e defende privatização da Petrobras 
O

presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-
AL),  defendeu on-

tem a revisão da Lei das Estatais
para tratar da privatização da
Petrobras, um dia depois de o
empresário Adriano Pires de-
sistir de assumir a presidência
da petrolífera.

Lira negou ter qualquer tipo
de relação com Pires, sócio da
consultoria CBIE (Centro Brasi-
leiro de Infraestrutura), que
presta serviços a clientes e con-
correntes da Petrobras.

Na avaliação do presidente
da Câmara, o sistema estabele-
cido pela Lei das Estatais é
"complicado".

"Eu acho que o Congresso
precisa se debruçar sobre isso. A

Petrobras, além de ser uma S/A,
ela não pode desconhecer que é
uma empresa majoritariamente
estatal. Ela é do governo, que é o
acionista majoritário. O governo
não pode ser responsabilizado
por tudo que ela faça de errado,
sem explicações", disse.

Lira afirmou que indicar "um
general, um almirante, um pro-
fessor universitário, talvez um
jornalista, um advogado ou um
administrador de empresa que
nunca teve contato com a área
de petróleo e gás seria a única
maneira de você colocar ali pa-
ra manter o status quo de inte-
resse de corporação e blindar a
Petrobras para que ela perma-
neça esse ser que não tem res-
ponsabilidade com o Brasil

nem com ninguém".
O presidente da Câmara dis-

se ter tido contato com Pires du-
rante a votação da lei do gás e
afirmou que o empresário é "re-
conhecidamente um estudioso
e um entendido nesse assunto".

"E você não pode partir da
premissa de que um cara, por-
que dá assessoria num ramo pri-
vado a uma empresa privada,
ele não pode assumir o coman-
do de uma empresa pública,
porque isso é desonestidade",
afirmou.

Segundo ele, a regra de com-
pliance estabelecida foi feita pa-
ra travar a Petrobras. "A partir
daí eu acho que há a necessida-
de, sim, clara, de o Congresso se
debater para ver a possibilidade

de mudar alguns pontos da Lei
das Estatais inclusive tratando
claramente da privatização des-
sa empresa."

Ele disse ainda que o general
Luna e Silva é um homem corre-
to, honesto mas não entende de
petróleo e gás. "Como foi a au-
diência pública dele aqui na Câ-
mara? Foi pífia. Não entende de
petróleo e gás."

Na visão de Lira, Pires e Ro-
dolfo Landim na Petrobras se-
riam uma "oportunidade que
tem o Brasil de ter uma pessoa,
duas pessoas, que entendem do
assunto."

As críticas a ambos, comple-
mentou, foram alimentadas por
"corporações que têm interesses
contrários."

SUCESSÃO
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Rio de Janeiro OUTONO: Aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:46 18:26

22º32º 85%

Familiares denunciam
que PM matou jovem 

CORDOVIL

Familiares do adolescente
Cauã da Silva, 17, denunciam
que o jovem foi morto durante
uma ação da Polícia Militar na
noite de segunda-feira passada,
em Cordovil, zona norte do Rio
de Janeiro.

Segundo a família, o jovem
participava do evento de um
projeto social, onde treinava jiu-
jítsu, quando foi alvejado por
agentes com um tiro no peito.

"Depois do evento, assim que
acabou, a polícia entrou atiran-
do. Nesse desespero, todos cor-
reram. Inclusive o Cauã. Ele foi
cercado. Deram um tiro no peito
dele e, para piorar, jogaram o
corpo dentro de um rio", afirma
Juliana da Silva, 

SEM PRESTAR SOCORRO
A cuidadora diz que a polícia

não prestou socorro. Parentes
do adolescente e moradores da
comunidade, segundo a tia, en-
contraram o jovem no rio. Ele foi
levado ao Hospital Getúlio Var-
gas, na Penha, zona norte do
Rio. De acordo com a Secretaria
Estadual de Saúde, Cauã já che-
gou sem vida à unidade.

"A polícia acha que na co-
munidade só tem bandido.
Mas não tem. Tem um Cauã da
vida, que era um menino ale-
gre, estudante, tinha sonhos.
Queria seguir a carreira de lu-

tador", diz Juliana. "Mas, infe-
lizmente, o sonho dele foi cor-
tado pelo estado."

Em nota, a Polícia Militar diz
que a 1ª Delegacia de Polícia Ju-
diciária Militar (DPJM) instau-
rou um inquérito policial militar
para apurar as circunstâncias do
caso. Questionada sobre deta-
lhes da ação, como apreensões e
número de presos, a PM não
respondeu até o fechamento
desta reportagem.

A morte do jovem acontece
quase duas semanas depois de o
governo do estado publicar um
decreto criando o Plano Esta-
dual de Redução de Letalidade
em Decorrência de Intervenção
Policial, cujo objetivo é diminuir
o número de mortes durante
operações da polícia. A medida,
porém, foi criticada por especia-
listas, que a consideram pouco
objetiva.

No começo da tarde de on-
tem, a família do jovem esteve
no IML (Instituto Médico-Le-
gal), no centro do Rio, para libe-
rar o corpo do jovem. Muito
emocionada, Cláudia Helena
Camargo, mãe de Cauã, falou
brevemente com a imprensa.

"Foi uma injustiça o que fize-
ram com meu filho. Acabaram
com a vida dele. Meu filho teve o
corpo jogado dentro de um rio
com um tiro no peito."

Nota
CONSELHO DE ÉTICA ABRE PROCESSO 
CONTRA VEREADOR GABRIEL MONTEIRO

O Conselho de Ética da Câmara Municipal do Rio de Janeiro
decidiu ontem abrir representação disciplinar contra o vereador
Gabriel Monteiro (PL). A decisão foi unânime. Ao todo, sete
vereadores votaram. O processo pode levar à cassação do
mandato de Monteiro, que também é ex-PM e foi alvo de diversas
denúncias, como estupro e assédio sexual. Em denúncias exibidas
pela TV Globo, pessoas que trabalharam com o vereador relataram
rotinas de assédio moral, sexual e agressões físicas. Uma mulher,
que não se identificou, o acusou de estupro. Assessores afirmaram
que alguns dos vídeos publicados no canal do vereador em redes
sociais eram forjados e manipulados. Gabriel Monteiro nega as
acusações. Ele terá direito a se defender no decorrer do processo.

Juíza concede liberdade à Monique
envolvida na morte do filho Henry 
VLADIMIR PLATONOW/ABRASIL 

A
professora Monique
Medeiros, denuncia-
da pela morte do filho

Henry Borel, vai deixar a cadeia.
A decisão, da juíza Elizabeth
Machado Louro, do 2º Tribunal
do Júri da capital, foi divulgada
ontem. A criança, de quatro
anos, morreu em 8 de março do
ano passado.  

Monique será monitorada
por uma tornozeleira eletrônica
e não poderá manter contato
com nenhuma testemunha do

caso. A juíza rejeitou o pedido
da defesa de Jairo Souza Santos
Júnior, o Dr. Jairinho, também
denunciado pela morte da
criança, e manteve sua prisão
preventiva. Ambos foram presos
em abril de 2021.

Na decisão, a magistrada res-
saltou os episódios de ameaça e
agressão sofridos por Monique
dentro do presídio. “Ocorre que,
mesmo em ambiente carcerário,
multiplicaram-se as notícias de
ameaças e violação do sossego
da requerente, que, não obstan-
te, não tenham sido comprova-

das, ganharam o fórum das dis-
cussões públicas na imprensa e
nas mídias sociais, recrudescen-
do, ainda mais, as campanhas
de ódio contra ela dirigidas”,
disse a magistrada.

Ao recusar o pedido de sol-
tura de Dr.  Jairinho,  a  juíza
Elizabeth Louro disse que os
argumentos uti l izados pela
defesa dele para a revogação
da prisão já foram analisados
em outros momentos do pro-
cesso, inclusive por instâncias
superiores, e que não há nada
a decidir.

“Mais uma vez, a defesa do
requerente demonstra, sem
margem a dúvidas, que a ela não
cabe alegar excesso de prazo na
prisão, o qual, se vier a existir,
somente a ela pode ser imputa-
da a causa. Embora não haja ar-
gumentos a enfrentar, conside-
rando a narrativa da denúncia, a
prova da materialidade até aqui
consolidada, a extrema gravida-
de concreta do delito de que se
cuida e a subsistência dos três
pressupostos sob os quais veio a
ser decretada a prisão cautelar",
disse a juíza.

ASSASSINATO

RIO LANÇA FESTIVAL DE FOLIA ACESSÍVEL 
QUE ENGLOBA FESTAS DIVERSAS

O projeto Um Novo Olhar deu início hoje (5) ao Festival
Acessibilifolia, com foco na acessibilidade em todos os tipos
de folia, englobando carnaval, festas juninas, bandas de frevo,
Boi Bumbá, entre outros. O festival vai ter rodas de conversa
sobre a folia em geral, mas está mais voltado para o carnaval,
“porque o Carnabril, como o pessoal chama, está vindo aí”,
disse à Agência Brasil André Ramos, membro da equipe de
coordenação do evento e saxofonista da Orquestra Voadora,
banda musical brasileira formada no Rio de Janeiro em 2008.
A programação, presencial e gratuita, se estenderá até 27 de
abril e se destina a pessoas com e sem deficiência. “Mas as
pessoas com deficiência têm prioridade”, destacou Ramos.  
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País

Prefeitos relatam
pedidos de propina em
'balcão de negócios' 

MEC

RENATO
MACHADO/FOLHAPRESS

Em depoimento a senado-
res, prefeitos de diferentes
regiões do país confirmaram
indícios  de tráf ico de in-
fluência na distribuição de
verbas do FNDE (Fundo Na-
cional de Desenvolvimento
da Educação), citando reu-
nião na casa do ex-ministro
Milton Ribeiro, a participa-
ção de pastores na interme-
diação e pedido de propina
em ouro.

O pedido foi confirmado
pelo prefeito de Luís Domin-
gues (MA), Gilberto Braga
(PSDB), segundo quem um
dos pastores cobrou "um quilo
de ouro" em um restaurante
de Brasília. Já José Manoel de
Souza, de Boa Esperança do
Sul (SP), disse que a liberação
de recursos para uma escola
profissionalizante foi condi-
cionada ao adiantamento de
R$ 40 mil "na conta da igreja

evangélica".
A Comissão de Educação,

Cultura e Esporte do Senado
realizou ontem uma audiência
para ouvir prefeitos que apon-
taram as irregularidades nas
negociações para distribuição
de recursos.

Os prefeitos foram convi-
dados após confirmarem in-
dícios da existência de um
balcão de negócios para a dis-
tribuição de recursos no âm-
bito do FNDE (Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da
Educação).

As negociações seriam in-
termediadas por dois pasto-
res, Arílton Moura e Gilmar
Santos, que não tinham ne-
nhuma conexão com o Minis-
tério da Educação.

Os dois pastores, próximos
ao presidente Jair Bolsonaro
(PL), priorizariam a liberação
de valores para gestores próxi-
mos a eles e a prefeituras indi-
cadas pelo centrão, bloco polí-
tico de sustentação ao governo.

BEM CONTRA O MAL

Bolsonaro volta a incitar
militares contra democracia
MATEUS VARGAS E MARIANNA
HOLANDA/FOLHAPRESS

E
m evento com militares
no Palácio do Planalto,
o presidente Jair Bolso-

naro (PL) voltou a falar em dis-
puta do "bem contra o mal" e ci-
tou a possibilidade de "sacrifício
da própria vida" em nome da
pátria.

"Se a pátria um dia voltar a
nos chamar, por ela tudo fare-
mos. Até mesmo em sacrifício
da própria vida", disse o presi-
dente ontem.

Sem citar as eleições, Bolso-
naro voltou a afirmar que há
uma disputa do bem contra o

mal no Brasil. "O bem sempre
venceu e vencerá também essa
batalha que temos pela frente",
disse, sem detalhar a que tipo de
batalha se referia.

O presidente participou de
cerimônia de cumprimento aos
oficiais-generais promovidos.

Bolsonaro fez diversos agra-
dos às Forças Armadas e se cer-
cou de militares durante o seu
governo. O general Walter Braga
Netto, ex-ministro da Defesa, fi-
liou-se ao PL com a expectativa
de ser vice na chapa do manda-
tário neste ano.

Na última sexta-feira, Bolso-
naro participou da posse do no-
vo ministro da Defesa, Paulo

Sérgio Nogueira, e do novo co-
mandante do Exército, Marco
Antônio Freire Gomes. Em dis-
curso na ocasião, disse que há
decisões que fogem do político e
vão para o militar.

"Nós todos aqui, sem exce-
ção, somos privilegiados. Vive-
mos um momento onde há deci-
sões e em última análise fogem
em campo político e vem pro
campo militar", afirmou.

Como mostrou o jornal Folha
de S.Paulo, Bolsonaro tenta am-
pliar sua influência no Coman-
do do Exército em ano eleitoral.

No evento de terça-feira, o
presidente disse que o ministro
da Defesa tem maior destaque

entre a sua equipe, "pois tem a
tropa em suas mãos". "É o que
em última análise poderá fazer o
país rumar em direção à norma-
lidade, ao progresso e à paz", de-
clarou.

Bolsonaro ainda afirmou que
o Brasil enfrenta problemas in-
ternos e "açoites quase diários".
"Não para defender a pátria,
mas por interesses pessoais de
alguns poucos que podem mui-
to, mas não podem tudo."

Ele não citou quem seria au-
tor dos "açoites", mas já se refe-
riu anteriormente a ministros do
STF (Supremo Tribunal Federal)
como autoridades que teriam,
na visão dele, poder excessivo.

'Eu mudei, o Alckmin mudou', 
diz Lula sobre seu provável vice

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) disse ontem
que se reunirá com o PSB na
próxima sexta-feira para definir
se o ex-governador Geraldo
Alckmin (PSB) será seu vice na
disputa à Presidência neste ano.

Em entrevista à rádio para-
naense Lagoa Dourada, ele afir-
mou que o PSB deve propor ofi-

cialmente o nome do paulista
para a chapa no encontro.

"Eu e Alckmin podemos estar
juntos na chapa. Vou ter reunião
na sexta-feira em que o PSB vai
propor o Alckmin de vice, e isso
nós vamos levar para discutir no
PT", afirmou.

Sobre as desavenças dos dois
no passado, o ex-presidente dis-

se que ambos mudaram.
"Eu mudei, o Alckmin mudou

e acho que o Brasil precisa dessa
mudança para que a gente pos-
sa reconstruir. Eu fui adversário
do Alckmin, não fui inimigo, e
feliz era o Brasil no tempo em
que a disputa era entre dois par-
tidos democráticos [...], porque
tinha um debate civilizado, so-

bre programa de governo."
Lula também se mostrou oti-

mista sobre uma eventual alian-
ça com o ex-tucano. "Se estiver-
mos juntos, vamos reconstruir o
Brasil, porque somos dois demo-
cratas. Gostamos da democracia,
exercemos a democracia e temos
como prova o exercício dos nos-
sos mandatos", declarou..

ELEIÇÕES

TCU suspende licitação
para compra de ônibus 

TRANSPORTE ESCOLAR

MARCELO ROCHA/FOLHAPRESS

O ministro Walton Alencar
Rodrigues, do TCU (Tribunal
de Contas da União), suspen-
deu a homologação de um pre-
gão eletrônico, modalidade de
licitação, para a compra de até
3.850 ônibus escolares. Segun-
do ele, é preciso avaliar suspei-
ta de sobrepreço.

Na manhã de ontem, o
FNDE (Fundo Nacional de De-
senvolvimento de Educação)
recebeu as propostas das em-
presas interessadas em forne-
cer quatro modelos de veículos
à administração do presidente
Jair Bolsonaro (PL).

De acordo com informa-
ções do portal  de acompa-
nhamento das licitações do
governo federal,  a despesa
pode chegar a um valor global
de R$ 1,6 bilhão. Esse mon-
tante leva em consideração os
lances mais vantajosos para

os cofres públicos.
Os técnicos encarregados

do pregão vão analisar as pro-
postas, o que inclui uma ava-
liação sobre a capacidade do
licitante em fornecer o produ-
to. A concretização do negó-
cio, no entanto, está suspensa
em razão do que determinou o
ministro do TCU.

Rodrigues atendeu a um pe-
dido dos deputados Tabata
Amaral (PSB-SP) e Felipe Rigo-
ni (União Brasil-ES), além do
senador Alessandro Vieira
(PSDB-SE). Os três relataram
ao tribunal possíveis irregulari-
dades ocorridas na fase prepa-
ratória do processo eletrônico.

Os opositores ao Palácio do
Planalto acionaram a corte de
contas após o jornal O Estado
de S. Paulo publicar reporta-
gem sobre indícios de sobre-
preço no pregão. O preço ma-
jorado representaria gasto adi-
cional de R$ 732 milhões.

Despacho indica assédio e suposta
tentativa de retaliação a servidores
ROSIENE
CARVALHO/FOLHAPRESS

Um despacho da Direção de
Proteção Territorial da Funai
(Fundação Nacional do Índio)
para o gabinete da presidência
do órgão, obtido pela reporta-
gem, indica assédio e suposta
tentativa de retaliação a servido-
res após o encontro de vestígios
da presença de indígenas isola-

dos em Ituna-Itatá, no Pará.
Procurada, a fundação não

respondeu aos questionamen-
tos da reportagem.

A Funai realizou expedição na
terra indígena, que fica nos mu-
nicípios de Altamira e Senador
José Porfírio, em novembro do
ano passado, para decidir sobre a
continuidade da restrição de uso
da terra, renovada há 11 anos.

A renovação costuma ter pe-

riodicidade de três anos, se-
gundo o indigenista Elias Bigio,
ex-coordenador-geral da Coor-
denação de Índios Isolados da
Funai.

O órgão comunicou a inexis-
tência de indígenas isolados
mesmo após encontrar vestígios
que, na avaliação de indigenis-
tas, indicam forte sinal de pre-
sença desses grupos. A nota téc-
nica foi assinada pelo diretor de

Proteção Territorial da Funai,
César Augusto Martinez.

Ituna-Itatá é uma das terras
indígenas mais desmatadas do
país. Segundo a Coiab (Coorde-
nação das Organizações Indíge-
nas da Amazônia Brasileira) e a
OPI (Organização dos Povos
Isolados), os últimos três anos
do governo Jair Bolsonaro (PL)
representam 84,5% dos 22.076,6
hectares desmatados.

FUNAI







SP cassa aposentadoria
de ex-fiscal considerada
'rainha da corrupção'

SECRETARIA DE FAZENDA

ARTUR RODRIGUES/FOLHAPRESS

O Governo de São Paulo
cassou ontem a aposentadoria
da ex-servidora Ideli Dalva
Ferrari, suspeita de enriqueci-
mento ilícito e chamada por
um delator de "rainha da cor-
rupção".

Ideli era fiscal de rendas da
Secretaria da Fazenda e se
aposentou em 2016. Embora
tivesse uma remuneração de
aproximadamente R$ 13 mil
antes da aposentadoria, a Pro-
motoria, em ação civil, afir-
mou que ela e familiares com-
praram 44 imóveis e movi-
mentaram R$ 10 milhões, sem
comprovar a origem do di-
nheiro. Parte das transações
usou dinheiro em espécie.

A reportagem procurou
nesta terça advogados que de-
fenderam Ideli, mas não obte-
ve resposta até a publicação
deste texto.

De acordo com a adminis-
tração estadual, agora sob ges-
tão Rodrigo Garcia (PSDB), Ide-
li "teve a cassação de sua apo-
sentaria determinada em razão
de conduta configurada em im-
probidade administrativa por
enriquecimento ilícito, uma vez
que não foram comprovados os
ganhos que sustentem a varia-
ção patrimonial e demais des-
pesas identificadas".

Ela foi acusada pelo Minis-
tério Público de São Paulo de
improbidade em uma ação ci-
vil apresentada em 2018 pelo

promotor Marcelo Milani.
Ideli foi mencionada na de-

lação de Ananias José do Nas-
cimento, um ex-agente fiscal
de rendas envolvido na máfia
do ICMS –esquema de paga-
mentos de propinas de em-
presas a agentes públicos para
evitar cobranças tributárias.

Segundo Ananias, Ideli era
conhecida como "rainha da
corrupção" na Secretaria da
Fazenda.

A defesa dela entrou com
ação na Justiça contra o delator
que citou a alcunha e perdeu.
Sua defesa afirma que "a atri-
buição do título [pelo delator]
induz a crer que a interpelante
estaria envolvida em condutas
irregulares e assevera-se inve-
rídica, leviana e absurda".

Os advogados dizem que
Ideli trabalhou por 35 anos na
Fazenda estadual de forma le-
gítima, manteve "atuação irre-
tocável" e não se envolveu em
ilícito. A defesa dela havia su-
gerido, no pedido de explica-
ções, que iria buscar uma re-
paração por danos morais do
delator que a mencionou em
seu acordo.

O pedido não foi aceito pela
8ª Câmara de Direito Privado
do TJ-SP. "A autora busca coa-
gir o apelado a dar explicações
sobre o conteúdo do depoi-
mento por ele prestado junto
ao Ministério Público, o que
não tem cabimento", disse o
desembargador Benedito An-
tonio Okuno em seu voto.

ESTRANGEIROS

Ucranianos já são 2a maior
comunidade em Portugal
GIULIANA
MIRANDA/FOLHAPRESS

A
traídos por um pro-
grama de regulariza-
ção imediata que ga-

rante permissão para trabalhar e
utilizar os sistemas de saúde e
de segurança social, mais de 27
mil ucranianos já pediram abri-
go em Portugal.

Assim, após a invasão russa, a
comunidade ucraniana em ter-
ritório luso praticamente do-
brou de tamanho, saltando da
quinta para a segunda posição
entre as nacionalidades estran-
geiras mais presentes no país.

Agora, com cerca de 55 mil
pessoas, os ucranianos só estão
atrás dos brasileiros, que oficial-
mente contam 209 mil residentes
legais em Portugal, que tem cer-
ca de 10,1 milhões de habitantes.

O número de refugiados aco-
lhidos pelos portugueses é, cla-
ro, bem menor do que a cifra
que se dirigiu a nações vizinhas
à Ucrânia, como a Polônia, aon-
de já chegaram mais de 2,4 mi-
lhões de pessoas, mas é signifi-
cativo em comparação a países
europeus maiores e com econo-
mias mais pujantes.

Até agora, cerca de 25 mil
ucranianos obtiveram a permis-
são temporária para permane-
cer na vizinha Espanha, en-
quanto aproximadamente 30
mil foram recenseados após en-
trarem na França.

Além da agilidade na criação
de um mecanismo formal de
acolhimento por parte do gover-
no, a mobilização da comunida-
de ucraniana que já residia no
país foi fundamental para popu-
larizar Portugal como um desti-
no atraente aos refugiados, ape-
sar dos mais de 3.000 km que se-

param os dois países.
Desde os anos 1990, Portugal

tem uma bem estabelecida co-
munidade ucraniana. Em 2020,
havia cerca de 28,6 mil ucrania-
nos residindo legalmente no país,
embora o número real fosse
maior, já que a conta exclui quem
tem dupla cidadania portuguesa,
que pode ser solicitada após cin-
co anos de residência no país.

Os ucranianos em Portugal se
mobilizaram em várias frentes.
Criada em 28 de fevereiro, qua-
tro dias após o início da guerra, a
associação Ukrainian Refugees
UAPT já fretou quatro aviões pa-
ra levar refugiados a Portugal e
também enviou toneladas de
alimentos e outros itens de aju-
da humanitária até a fronteira.

"Portugal está promovendo
muito ativamente sua disposi-
ção em apoiar os refugiados, o
que ajuda quando as pessoas es-
tão no processo de escolha para
onde ir. Tem oferecido mais aju-
da do que a Espanha, por exem-
plo", diz a ucraniana Kateryna
Shepeliuk, 31, que participa ati-
vamente no processo de acolhi-
mento em Portugal por meio da
iniciativa From Ukraine to Por-
tugal (da Ucrânia para Portugal).

Logo após o começo do con-
flito, ela e o marido, o português
David Carvalhão, montaram um
site com informações que iam
de opções de transporte e aloja-
mento a questões práticas sobre
impostos e matrícula em esco-
las. O projeto se expandiu para
uma plataforma que ajuda a
procurar casa e emprego, além
de recolher doações e inscrições
de empresas e indivíduos dis-
postos a ajudar os refugiados.

Nascida em Donetsk, que
desde 2014 é controlada por re-
beldes separatistas pró-Rússia, a

especialista em redes sociais
afirma enfrentar os horrores da
guerra pela segunda vez na vida.
"Em 2014, minha casa e cidade
foram destruídas. Minha família
se mudou para Irpin, nos arre-
dores de Kiev, para refazer a vi-
da. Agora, mais uma vez, os rus-
sos destruíram tudo", diz ela,
que não esconde a emoção ao
falar do conflito.

Aproveitando uma janela en-
tre os ataques russos, parte da
família de Kateryna conseguiu
escapar da cidade junto com vi-
zinhos. "Eram nove pessoas, três
cachorros, dois papagaios e al-
gumas malas num carro", relata
ela, que acolheu tanto os fami-
liares como os vizinhos em Fi-
gueira da Foz, no norte do país.

Segundo ela, ainda é cedo para
prever como será a integração dos
refugiados à vida portuguesa. No
momento, a maioria ainda está à
procura de emprego e de acomo-
dações permanentes. "Há muitos
profissionais qualificados na área
de tecnologia, que também estão
disponíveis para trabalhar remo-
tamente, inclusive para o Brasil.
Pode ser uma ótima alternativa de
trabalho qualificado."

Embora o mercado portu-
guês tenha agora um déficit de
mão de obra em vários segmen-
tos, com taxa de desemprego de
5,8% em fevereiro, abaixo dos
6,8% da média da zona euro no
mesmo período, os profissionais
ucranianos enfrentam, além da
barreira linguística, as baixas re-
munerações no país.

Portugal tem um dos salários
mínimos mais baixos da Euro-
pa: 705 euros mensais, cerca de
R$ 3.570.

Formada em administração
de empresas, a ucraniana de
Kiev Anastasiya Petrova, 44,

avalia aceitar uma vaga como
camareira em um hotel da capi-
tal portuguesa. "As pessoas são
muito simpáticas, e o processo
burocrático foi simples. O pro-
blema é que as casas são muito
caras aqui, e eu tenho logo de
começar a ganhar dinheiro", diz
ela, que chegou ao país com a fi-
lha. O marido e os pais perma-
necem na Ucrânia.

Dos mais de 26 mil ucrania-
nos que solicitaram refúgio em
Portugal, cerca de um terço é
formado por menores de idade.
O governo anunciou um progra-
ma especial de acolhimento nas
escolas, incluindo aulas de por-
tuguês. As medidas também
abarcam cidadãos de outras na-
cionalidades que viviam na
Ucrânia e foram afetados. Do to-
tal de pedidos recebidos até
agora, cerca de 5% foram feitos
por não ucranianos.

Para garantir mais celeridade,
o processo de refúgio pode ser
enviado online, numa platafor-
ma disponível em três idiomas,
inglês, português e ucraniano –a
proteção temporária tem valida-
de de um ano e é prorrogável por
dois períodos de seis meses.

Além da iniciativa nacional,
várias cidades portuguesas, co-
mo Lisboa, Cascais e Loures,
criaram polos de acolhimento, e
diversas organizações da socie-
dade civil lançaram projetos de
auxílio. Um dos mais procurados
tem sido o serviço gratuito de
profissionais inscritos na Ordem
dos Advogados de Portugal.

Médicos, contadores, profes-
sores e outras categorias tam-
bém têm organizado mutirões
de apoio, espelhando o largo
consenso político no país em
torno da questão, da esquerda
até a direita radical.

STF nega pedido de extradição
de refugiado opositor de Erdogan

O STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) negou ontem, por unani-
midade, um pedido do governo
da Turquia de que o Brasil extra-
ditasse um refugiado turco que
faz parte de um movimento opo-
sitor ao presidente Recep Tayyip
Erdogan, em um caso que advo-
gados e organizações de direitos
humanos dizem se tratar de per-
seguição política.

Radicado em São Paulo, o em-
presário Yakup Sagar, 54, pertence
ao Hizmet, organização ligada ao

clérigo muçulmano Fethullah Gü-
len, ex-aliado que se tornou desa-
feto de Erdogan e hoje é conside-
rado terrorista por seu governo.
Além de efetuar um expurgo dos
membros do movimento dentro
do país, com demissões e prisões
de milhares de funcionários pú-
blicos, juízes, jornalistas e intelec-
tuais, o presidente turco tem bus-
cado a extradição dos simpatizan-
tes do Hizmet que se exilaram em
outros países.

Trata-se do segundo caso do ti-

po no Brasil: o outro, do turco na-
turalizado brasileiro Ali Sipahi,
também foi indeferido pelo Su-
premo Tribunal Federal por una-
nimidade.

Sagar chegou a passar 19 dias
em prisão cautelar no fim do ano
passado, mas foi liberado no dia
21 de dezembro, após o juiz do
STF Alexandre de Moraes acatar
um pedido da defesa para que ele
responda ao processo em liberda-
de. No pedido de extradição, An-
cara afirma que Sagar responde

TURQUIA

Ex-presidente do TJ-SP
dispara mensagens de
celular a funcionários 

ASSÉDIO

FÁBIO ZANINI/FOLHAPRESS

Funcionários do Tribunal de
Justiça de São Paulo têm se
queixado de mensagens recebi-
das nos seus celulares que são
de número identificado como
de Ivan Sartori, desembargador
aposentado e ex-presidente da
Corte no biênio 2012-2013. Sar-
tori é pré-candidato a deputado
federal pelo Avante.

Nas mensagens, Sartori se
apresenta e fala em retomar
contato. "Tudo bem? Aqui é
Ivan Sartori, ex-presidente do
TJ-SP. Quero retomar o contato
com você para falar sobre as
condições de trabalho da nossa
Justiça. Podemos conversar so-
bre esses desafios? Na sua opi-
nião, qual a maior dificuldade
hoje do servidor do TJ-SP? Abra-
ço", diz o texto.

Sartori diz à coluna Painel, da
Folha de S.Paulo, que a mensa-
gem foi enviada por sua equipe.
"A ideia é ajudar. Entretanto, por
enquanto, mandei parar, para
reformulação do texto", afirma.
Os funcionários dizem não sa-
ber como Sartori teve acesso a
seus números de telefone e fa-
lam em possível infração à Lei
Geral de Proteção de Dados. "Na
verdade, a mensagem foi man-
dada para alguns funcionários
pela minha equipe. E não fui

quem forneceu esses dados.
Não os tenho, somente de al-
guns. Eu saí da presidência há
quase dez anos e não teria con-
dições de obter dados atualiza-
dos desses e-mails", diz o de-
sembargador aposentado. O ex-
magistrado foi candidato a pre-
feito de Santos pelo PSD em
2020, com o apoio do presidente
Jair Bolsonaro (PL), e terminou
em segundo lugar.

Ele foi criticado no julgamen-
to do massacre do Carandiru ao
votar, em 2016, pela absolvição
dos 74 policiais militares, invo-
cando a tese de legítima defesa.
O advogado Marco Antonio da
Costa Sabino, sócio da área de
mídia e internet do escritório
Mannrich e Vasconcelos Advo-
gados, diz que "a LGPD determi-
na que os dados só podem ser
utilizados para as finalidades
consentidas pelo titular. Se os
funcionários reclamam do con-
tato, é porque, provavelmente,
não consentiram com ele."

Sabino, que comentou o caso
sem saber quem são os envolvi-
dos, diz que "a atividade do re-
metente da mensagem é priva-
da. Logo, ele precisava do con-
sentimento dos destinatários
para enviá-la. A não ser que ele
prove que obteve os dados com
o consentimento dos titulares,
parece haver infração à LGPD."

Nota
COCAÍNA AVALIADA EM R$ 2,5 MI É 
APREENDIDA EM CARROS NO CENTRO 

Dois colombianos foram presos com 115 quilos de cocaína na
tarde de segunda-feira passada em um ponto clandestino de
desembarque de passageiros na região do Brás, centro da capital
paulista. A droga, segundo a Polícia Civil, está avaliada em cerca
de R$ 2,5 milhões. Agentes do 8º distrito policial receberam uma
denúncia de que suspeitos estariam se passando por passageiros,
na rua Inácio de Araújo, usada para desembarque irregular, com o
suposto intuito de comercializar drogas. O Brás é conhecido por
concentrar lojas de roupas a preços populares, o que atrai pessoas
de todas as regiões do país. Por volta das 13h20, investigadores
identificaram três homens conversando ao lado de dois carros
estacionados. Os policiais se dirigiram até o trio, que percebeu a
aproximação. Dois dos homens, de 20 e 51 anos, entraram em um
Scénic e o terceiro correu em meio à multidão, segundo a polícia. 

EUA e aliados farão novo míssil
hipersônico contra Rússia e China
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

Atrás da Rússia e da China no
campo dos mísseis hipersôni-
cos, os Estados Unidos anuncia-
ram com seus aliados militares
Reino Unido e Austrália que irão
desenvolver uma dessas armas,
consideradas vitais nas guerras
do futuro.

É a segunda iniciativa mili-
tar concreta anunciada pelo
chamado pacto Aukus, anun-
ciado para a surpresa de adver-
sários e aliados da Otan (alian-
ça militar ocidental) em setem-
bro do ano passado. A primeira
foi  a  promessa de equipar a
Austrália com submarinos de
propulsão nuclear, alterando o
balanço futuro de forças no In-
do-Pacífico de olho na expan-
são chinesa.

Isso irritou a China, que bus-
cou aprofundar sua cooperação
com a aliada Rússia e inclusive

promoveu provocações navais
na região, mas também países
ocidentais como a França –que
perdeu um negócio multibilio-
nário de fornecimento de sub-
marinos aos australianos.

Os chineses reagiram nesta
terça. Seu embaixador na ONU,
Zhang Jun, disse que a medida
pode alimentar "crises como a
da Ucrânia em outras partes do
mundo", sem citar o contencio-
so de seu país com Taiwan,
usualmente comparado ao en-
tre Moscou e Kiev.

O anúncio é direcionado à
China e à Rússia, que testou pela
primeira vez em combate um
míssil hipersônico na guerra da
Ucrânia. Há três semanas, foram
empregados modelos Kinjal, ba-
sicamente mísseis balísticos que
podem voar a 10 vezes a veloci-
dade do som.

Segundo o analista aeroespa-
cial sênior do Instituto Interna-

cional de Estudos Estratégicos,
Douglas Barrie, não há explica-
ção militar para o uso senão o
de querer testar a capacidade
num ambiente de combate real
e, também, fazer propaganda
para o Ocidente. Isso porque os
ucranianos não têm defesas aé-
reas efetivas contra mísseis hi-
persônicos com capacidade de
manobra.

O recado, contudo, foi dado.
Os russos desenvolvem outros
modelos, como o Tsirkon, em
fase avançada de testes. Já os
chineses surpreenderam o Oci-
dente com dois testes alegados
desses mísseis, o que eles não
confirmam, inclusive um com
um veículo planador hipersôni-
co –que Moscou tem em opera-
ção também.

Não só chineses. Em 5 de ja-
neiro, a Coreia do Norte disse ter
testado um míssil do tipo, em-
bora, assim como no caso de Pe-

quim, haja dúvidas sobre a real
capacidade empregada.

Certeza há de que os EUA es-
tão ficando atrás dos rivais nes-
te campo. A grande vantagem
dos hipersônicos de nova gera-
ção, dado que qualquer míssil
balístico intercontinental tam-
bém atinge ultravelocidades
nas fase final de reentrada de
suas ogivas nucleares, é que
suas trajetórias podem ser alte-
radas em voo. Isso torna o seu
abate muito mais difícil.

Testes americanos estão em
passo lento, e mesmo o coman-
do da Força Aérea já colocou a
necessidade desses armamen-
tos em questão, favorecendo a
aceleração do programa do
bombardeiro furtivo ao radar de
nova geração B-21. Parece que
isso está mudando, a começar
por um ensaio de voo que o Pen-
tágono disse ter sido bem-suce-
dido em março.
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por crimes como "tentativa de
destruir o Estado da República da
Turquia ou de impedir o Estado
da República da Turquia de fun-
cionar", "fraude qualificada pelo
abuso de convicções religiosas",
"ato contra a Lei de Prevenção e
Financiamento ao Terrorismo" e
de "pertencer a organização cri-
minosa armada", todos previstos
no código penal turco.

Ele teria cometido esses crimes
em 2005, na cidade onde vivia,
Zonguldak, no norte do país. 11
anos depois, o Tribunal Superior
da região expediu mandado de
prisão contra ele. Em 2016 marcou
novo capítulo na relação de Erdo-
gan com o Hizmet, movimento ci-
vil que possuía muita penetração
na sociedade turca, tendo funda-
do escolas, centros culturais, jor-
nais, hospitais e fundações.






	DateSigned_858d16e5-4672-47ed-93ab-e2f4a8d1577e: 06-abr-22 | 6:52 AM BRT
	DateSigned_03c8c0c6-f46a-42c6-893d-9d16004a6810: 06-abr-22 | 6:52 AM BRT
	DateSigned_5c564fd8-d07d-4822-a516-de48224e0ea4: 06-abr-22 | 6:52 AM BRT
	DateSigned_650b405e-142b-42a4-9915-8d7a3d9a2649: 06-abr-22 | 6:52 AM BRT
	DateSigned_d394761c-a847-49b6-ac37-3ca6bf25b3ad: 06-abr-22 | 6:52 AM BRT
	DateSigned_02bf7b3e-3804-44d1-8550-5a77a8d252d8: 06-abr-22 | 6:52 AM BRT
	DateSigned_154efdfb-f254-4b2d-8e15-9bb894f6a145: 06-abr-22 | 6:52 AM BRT
	DateSigned_d168af58-9576-40dc-9fd6-6cae9a6e160c: 06-abr-22 | 6:52 AM BRT
	DateSigned_e446930c-af32-40c4-8fab-c0264c644604: 06-abr-22 | 6:52 AM BRT
	DateSigned_54d277c1-3b77-40da-be73-49136811e031: 06-abr-22 | 6:52 AM BRT
		2022-04-06T02:54:04-0700
	Digitally verifiable PDF exported from www.docusign.com




